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FINAL 


M  louco  matou  ontem  dez  pessoas  e  feriu  outras 
doze,  depois  de  incendiar  o  Hotel  Howard  Johnson, 
recém-inaugurado  no  centro  de  Nova  Orleans,  Es¬ 
tados  Unidos.  A  polícia  conseguiu  encurralar  o 
bandido  no  terraço  do  prédio,  de  18  andares,  ma- 
tando-o  no  final  da  noite.  Entre  os  mortos  estão  o 
Subchefe  de  Polícia  de  Nova  Orleans  e  cinco  hós¬ 
pedes  do  hotel.  . 

O  franco-atirador,  descrito  como  um  jovem  negro  de 
cabelos  compridos,  começou  a  atirar  de  um  dos  an¬ 
dares  do  hotel  quando  os  bombeiros  chegaram  para 
debelar  o  incêndio  por  ele  provocado.  A  área  pró¬ 
xima  ao  edifício  foi  transformada  num  campo  de 
batalha.  Quinhentos  policiais  e  cinco  heliçópteros 
foram  mobilizados  no  cerco  ao  homem  alucinado, 
armado  com  um  fuzil  de  precisão. 


Radiofotos 
e  noticiário 
completo  na 
página  12 
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As  provas  eram  coloridas  —  verde,  azul,  amarela  — ,  o  sol  deu  a  cor  local  e  o  vestibulando  precisava  estar  com  a  cabeça  fresca 


mm 


O  campus  do  Fundão  também  foi  tomado:  a  um  apito  começaram  as  provas 


O  Maracanã  yiveu  um  dia  de  grandes  decisões,  portões  abertos,  e  o  espetáculo,  desta  vez,  se  desenrolou  nas  arquibancadas 


Afogados: 


I9S  casos. 


4  mortes 


O  calor  de  35,4  graus  levou  ontem 
multidões  de  cariocas  às  praias  da 
cidade.  Os  Postos  de  Salvamento 
Marítimo  registraram  198  casos 
de  afogamento,  dos  quais  4  foram 
fatais,  desde  a  Zona  Sul  até  Sepe- 
tiba.  Enquanto  isso  ocorria  nas 
praias,  na  zona  urbana  os  hospitais 
eram  mobilizados  para  atender  os 
casos  de  desidratação:  142  com  3 
xnoifces.  (NA  PAGINA  TBÊS) 


Novo  trcnmv  causa 
pânico  cm  MumUfim 


Um  novo  tremor  de  terra  voltou 
a  abalar  Marágua,  provocando 
pânico  entre  a  população,  mas  não 
causou  vítimas  ou  prejuízos.  O 
toque  de  recolher  foi  limitado  da 
meia-noite  às  cinco  horas  e  as  au¬ 
toridades  informaram  que  todas 
as  atividades  começam  a  normali¬ 
zar-se.  (TEXTO  NA  PAGINA  10) 


Negociações  de  paz 
recomeçam  em  Paris 

(P.  6) 


Vicissitudes  do  plano  habitacional 


£JURANTE  muito  tempo  o  pro¬ 
blema  do  inadimplência  dos 
mutuários  do  Plano  Necional  de 
Habitarão  ficou  escondido  sob  sete 
véus  e  tratado  a  panos  quentes. 
Agora  o  mistério  explode  sem  ne¬ 
nhuma  cerimônia  e  na  forma  drás¬ 
tica  da  ameaça  dos  despejos  em 
masso. 


JjC  PONTO  de  vista  estritamen¬ 


te  jurídico-legal,  o-  recurso  ex¬ 
tremo  à  execução  dos  devedores  é 
inatacável,  tanto  mais  que  o  BNH 
e  'seus  agentes  alegam  ter  ofereci¬ 
do  todas  as  oportunidades  possí¬ 
veis  paro  um  acerto  de  contas. 


jpOR  outra  lado,  o  Sistema  Finan¬ 
ceiro  da  Habitação  —  argúem 
seus  dirigentes  —  não  é  susten¬ 
tável  em  regime  de  déficit,  a  não 
ser  que  tendo  para  o  esgotamento. 
Sem  o  retorno  dos  recursos  desti¬ 
nados  ao  financiamortío  da  casa 
própria,  sobretudo  ppro  as  classes 
de  baixa  renda,  o  plono  habitacio¬ 
nal  do  Governo  terá  que  reduzir 
progressivamente  o  Aposso  efé  che¬ 
gar  a  uma  prática  imobilização. 


^OEMÁÍS,  os  recursos  do  Fundo 
de  Garantia  Por  Tempo  de  Ser¬ 
viço  estão  envolvidos  nas  operações 
do  BNH,  constituindo  mesmo  a  sua 


ro  sagrado,  insusceptível  de  qual¬ 
quer  uso  equívoco  ou  antieconô¬ 
mico. 


E 


do  ponto  de  vista  social?  Seria 
o  caso  de  indagar  se  todo  um 
ambicioso  plano  de  moradia  popu¬ 
lar  foi  montado  exclusiva  mente  em 
bases  financeiras,  de  modo  a  apre¬ 
sentar  equilíbrio  no  cotejo  da  re¬ 
ceita  e  da  despesa,  sem  nenhuma 
margem  para  o  "interesse"  ou  o 
"risco"  social.  Teria  o  programa 
saído  da  álgido  mecanismo  dos 
computadores? 


As.  reportagens  de  O  GLOBO  so¬ 
bre  a  matéria  espelham  um  pa¬ 
norama  caótico.  Em  situação  igual 
à  de  numerosos  mutuárips  que  nao 
sabem  como  pagar  as  prestações 
corrigidas,  só  mesme  o  estado  físi¬ 
co  de  vários  conjuntos  habitacio¬ 
nais,  que  parecem  construídos  com 
a  comum  matéria-prima  do  penú¬ 
ria  e  do  desespero.  Há  núcleos  re¬ 
sidenciais  na  Guanabara  e  em  ou¬ 
tros  Estados  que  entregaram  os 
pontos  muito  antes  dos  sqms  mo¬ 
radores,  esfarelando-se  em  ritmo 
mais  célere  do  que  o  desabamen¬ 
to  das  ilusões  dos  fugazes  proprie¬ 
tários. 


CORREÇÃO  monetária  é  apon¬ 
tado  como  o  oonto  nevrálaico 


cionária  ao  nível  atual.  Esse  erro 
de  avaliação  no  tempo  e  mais  os 
cálculos  superdimensionados  da 
primeiro  fase,  onerando  cumulati¬ 
vamente  o  mutuário,  surgem  como 
responsáveis  pela  crise  de  inadim¬ 
plência  mociço. 


O 


GOVERNO  promoveu,  entretan¬ 
to,  os  necessários  reajustes  na 
aplicação  do  sistema  corretivo;  e 
foi  mais  adiante,  ao  desbastar  sen¬ 
sivelmente  o  próprio  móvel  da  cor¬ 
reção  monetária,  com  a  inflação 
de  14%  em  1972.  É  a  hora,  por¬ 
tanto,  de  expurgar  o  plano  habita¬ 
cional  dc  suas  distorções,  partin¬ 
do  de  uma  posição  de  autocrítica 
que  exclui  alternativas  radícalizon- 
tes. 


^BUSOS  existem  e  são  intolerá¬ 
veis.  Mas  para  a  faixa  dos  que 
aderiram  ao  piano  de  boa  fé,  e  fo¬ 
ram  surpreendidos  pelas  circuns¬ 
tâncias,  tudo  indica  que  a  solução 
social  e  humana  consistirá  numa 
consolidação  dos  débitos  e  reescalo- 
namento  da  amortização. 


O  IMPORTANTE,  afinal,  é  pro- 
ver  de  teto  os  que  precisam 
dele,  é  resgatar  esse  compromisso 
da  sociedade  inteira.  Ao  Estado 
cabe  encontrar  o  caminho  que  as- 
scaure  essa  conauista  c  não  o  aue 


O  JÚRI  DO  SACOPÃ 


Defesa  quer 


é  pretexto 


diz  promotor 


Ao  comentar  o  pronunciamento  de  ontem  do  Advogado 
Souza  Ncio,  defensor  do  ex-Tonentc  Bandeira,  o  Promotor 
José  Carlos  Cruz  Ribeiro,  que  acusará  o  cx-miUtar  em  caso 
dc  haver  novo  julgiunenlo,  disse  que  o  advogado  de  defesa 
pretende  apenas  ler  mais  uma  desculpa  c  fugir  ao  iulgíi- 
mento.  Em  entrevista  a  0  GLOBO,  o  advogado  da  íamftia  de 
Afránio  Lemos,  Milton  Salles,  e  o  presidente  do  I  Tribunal 
do  Júri,  Juiz  Hélio  Madonte  da  Fonseca,  também  comentaram 
as  declarações  do  Advogndo  Souza  Neto.  (NA  PÁGINA  18) 


principal  fonte  de  suprimento,  e 
precisam  ser  repostos  com  corre¬ 
ção  monetária.  Trata-se  do  dinlier* 


da  questão.  Os  autores  do  Plano 
teriam  imaginado  prazo  bem  res¬ 
trito  para  o  redução  da  taxa  infla» 


signifique  yoltar  atrás,  como  seja 
o  desfecho  melancólico  do  despe¬ 
jo  o  da  retomada. 


Milton  Sdlles  d  nr  que  Bandeira  seria  condenado 


